REDES DE COMPUTADORES
1 Introdução

As Redes de Computadores nascem com a evolução dos sistemas de acesso e transmissão de informações e cumprem fundamentalmente o objetivo de facilitar o acesso à informação remota, a comunicação entre pessoas e o entretenimento interativo.

A possibilidade de conectar vários computadores resulta em tantos benefícios que se tornou uma das áreas de maior crescimento no mercado de informática. Quando os primeiros microcomputadores começaram a serem usados individualmente e com programas destinados a um único usuário, as vantagens das conexões entre micros não eram tão evidentes, mas com a expansão do uso de microcomputadores através do mundo e com o surgimento de tecnologias que possibilitaram a conexão entre eles, ficou evidente a importância da comunicação entre computadores.

De uma forma geral, a comunicação entre computadores ocorre de duas formas, ou através de um MODEM, ou através de uma REDE com a utilização de um periférico específico para esse fim que são as placas de rede.

Os modens permitem a comunicação entre computadores através das linhas telefônicas ou outros meios de transmissão de dados ou informações que utilizem os meios de telecomunicação (ondas eletromagnética, microondas, feixe de luz, rádio, etc). Nas redes, a conexão dos computadores é feita diretamente através de cabos especiais para esse fim ou através de algum meio de transmissão que se de pelo ar.

Iremos verificar os aspectos e características das redes de computadores nas sessões a seguir.

2 Redes de Computadores: O que são?

Basicamente uma rede consiste em 2 computadores interligados com o objetivo de compartilhar dados. Isso já pode ser considerado uma rede. Mas poderíamos dizer que uma rede de computadores é formada por um conjunto de módulos processadores (computadores ou microcomputadores) capazes de trocar informações e compartilhar recursos, interligados por um sistema de comunicação que é um arranjo topológico interligando os vários sistemas através de enlaces físicos (meios de transmissão) e de um conjunto de regras com o fim de organizar a comunicação (protocolo).
Basicamente, uma rede de trabalho é um sistema que permite a comunicação entre pontos distintos, ou seja, um sistema que permite a troca de informações. Os componentes básicos de uma rede de trabalho (ou rede de informações) são um emissor (origem da informação), o meio através da qual a informação trafega (o canal), um receptor (o destino da informação) e finalmente a mensagem, que nada mais é do que a informação em si. Um exemplo comum seria uma pessoa falando no telefone com outra pessoa: O emissor seria quem está falando, o canal seria a linha telefônica, o receptor a pessoa que está ouvindo e a mensagem seria a própria mensagem que está sendo comunicada. Ao longo dos anos as ferramentas para a comunicação de dados foram evoluindo gradativamente, de modo a tornar a troca de informações rápida, fácil e mais eficiente. 

Uma rede de computadores baseia-se nos princípios de uma rede de informações, implementando técnicas de hardware e software de modo a torná-la efetivamente mais dinâmica, para atender às necessidades que o mundo moderno impõe. Redes de computadores incluem todos os equipamentos eletrônicos necessários à interconexão de dispositivos, tais como microcomputadores e impressoras. Esses dispositivos que se comunicam entre si são chamados de nós, estações de trabalho, pontos ou simplesmente dispositivos de rede. Dois computadores, ou nós, seria o número mínimo de dispositivos necessários para formarmos uma rede. O número máximo não é predeterminado, teoricamente todos os computadores do mundo poderiam estar interligados. 
3 Tipos de Redes
Quanto à natureza podemos ter dois tipos de redes de computadores: 
3.1 Cliente-Servidor (client-server) 
Na rede cliente-servidor uma máquina, ou um pequeno grupo de máquinas, centraliza os serviços da rede oferecidos a demais estações, tais como aplicativos e filas de impressão. As máquinas que requerem esses serviços são chamadas de clientes, e as máquinas que os fornecem são chamadas de servidores. 
3.2 Ponto-a-Ponto (peer-to-peer). 
Na rede ponto-a-ponto, não existem servidores, todas as estações compartilham seus recursos mutuamente. A grande desvantagem que as redes ponto-a-ponto oferecem com relação às redes cliente-servidor é a dificuldade de gerenciar os seus serviços, já que não existe um sistema operacional que centralize a administração da rede. Também não é possível estendê-las excessivamente, já que um número elevado de nós sobrecarregaria o fluxo de dados, tornando-a lenta e por conseguinte ineficaz. Aos poucos as empresas estão substituindo suas redes ponto-a-ponto por redes cliente-servidor, e o número de redes ponto-a-ponto está diminuindo. 
Agora, quanto ao campo de atuação, uma rede pode ser classificada em três tipos distintos, são eles:
Redes Locais (LAN - Local Area Network), Redes Metropolitanas (MAN - Metropolitan Area Network) e Redes Remotas (WAN - Wide Area Network). Redes que ocupam um pequeno espaço geográfico são chamadas de redes locais; redes que ocupam uma vasta área são chamadas de redes metropolitanas (este termo é pouco utilizado) ou redes remotas.

3.3 Redes Locais
Este é o tipo mais comum de rede de computadores. Redes que interligam salas em um edifício comercial ou prédios de um campus universitário são exemplos de redes locais. Até mesmo quem tem dois computadores ligados em sua própria casa possui uma rede local. No princípio a maioria das redes locais era ponto-a-ponto, e duas redes locais normalmente não eram interligadas. Com a expansão das redes cliente-servidor, foi viabilizado a interconexão de diferentes redes locais, dando origem às redes metropolitanas e redes remotas. As redes locais caracterizam-se por altas taxas de transferência, baixo índice de erros e custo relativamente pequeno.

3.4 Redes Metropolitanas
O conceito de rede metropolitana pode parecer um tanto quanto confuso, e algumas vezes há uma certa confusão no que diz respeito às diferenças existentes entre uma MAN e uma rede remota. Na verdade, a definição para este tipo de rede de computadores surgiu depois das LAN e WANS. Ficou estabelecida que redes metropolitanas, como o próprio nome já diz, são aquela que estão compreendidas numa área metropolitana, como as diferentes regiões de toda uma cidade. Normalmente redes metropolitanas são constituídas de equipamentos sofisticados, com um custo alto para a sua implementação e manutenção, que compõem a infra-estrutura necessária para o tráfego de som, vídeo e gráficos de alta resolução. Por serem comuns nos grandes centros urbanos e econômicos, as redes metropolitanas são o primeiro passo para o desenvolvimento de redes remotas.

3.5 Redes Remotas
Redes remotas são aquelas que cobrem regiões extensas. Na verdade poderíamos dizer que as redes remotas são um conjunto de várias redes locais e/ou metropolitanas, interligando estados, países ou continentes. Tecnologias que envolvem custos elevados são necessárias, tais como cabeamento submarino, transmissão por satélite ou sistemas terrestres de microondas. As linhas telefônicas, uma tecnologia que não é tão sofisticada e nem possui um custo muito elevado, também são amplamente empregadas no tráfego de informações em redes remotas. Este tipo de rede caracteriza-se por apresentar uma maior incidência de erros, e também são extremamente lentas. Novas técnicas estão surgindo de modo a subverter esses problemas, mas a sua implementação depende de toda uma série de fatores, logo o processo é gradativo. Um exemplo de rede remota muito popular é a Internet, que possibilita a comunicação entre pessoas de lugares totalmente diferentes. 

4 Topologias de redes Locais
Topologia de rede é a forma através da qual ela se apresenta fisicamente, ou seja, com os nós estão dispostos. A topologia de uma rede descreve como o é o "layout" do meio através do qual há o tráfego de informações, e também como os dispositivos estão conectados a ele. São várias as topologias existentes, podemos citar o Barramento (On Bus), Estrela, Anel, Malha, e topologias Híbridas.
4.1 Barramento
Esta topologia é caracterizada por uma linha única de dados (o fluxo é serial), finalizada por dois terminadores (casamento de impedância), na qual atrelamos cada nó de tal forma que toda mensagem enviada passa por todas as estações, sendo reconhecida somente por aquela que está cumprindo o papel de destinatário (estação endereçada). Nas redes baseadas nesta topologia não existe um elemento central, todos os pontos atuam de maneira igual, algumas vezes assumindo um papel ativo outras vezes assumindo um papel passivo.
As redes locais Ethernet ponto-a-ponto usam essa topologia, entretanto ela apresenta uma série de desvantagens com relação às demais topologias. Por exemplo, como todas as estações estão atreladas a uma linha única (normalmente um cabo coaxial), o número de conexões é muito grande, proporcional ao número de nós. Logo, se a rede estiver apresentando um problema físico, são grandes as chances deste problema ser proveniente de uma dessas conexões (conectores e placas de rede) ou até mesmo de um segmento de cabo. A maior dificuldade está em localizar o defeito, já que poderão existir vários segmentos de rede. Outro problema existente é o fato de que, já que a troca de informações dá-se linear e serialmente, quando ocorrem tais defeitos toda a rede fica comprometida, e ela pára de funcionar. A única vantagem que este tipo de rede pode oferecer é o baixo custo, sendo ideal quando implementada em lugares pequenos. 
4.2 Estrela
A topologia estrela é caracterizada por um elemento central que "gerencia" o fluxo de dados da rede, estando diretamente conectado (ponto-a-ponto) a cada nó, daí surgiu a designação "Estrela". Toda informação enviada de um nó para outro deverá obrigatoriamente passar pelo ponto central, ou concentrador, tornando o processo muito mais eficaz, já que os dados não irão passar por todas as estações. O concentrador encarrega-se de rotear o sinal para as estações solicitadas, economizando tempo. Existem também redes estrela com conexão passiva (similar ao barramento), na qual o elemento central nada mais é do que uma peça mecânica que atrela os "braços" entre si, não interferindo no sinal que flui por todos os nós, da mesma forma que o faria em redes com topologia barramento. Mas este tipo de conexão passiva é mais comum em redes ponto-a-ponto lineares, sendo muito pouco utilizado já que os dispositivos concentradores (HUBs, Multiportas, Pontes e outros) não apresentam um custo tão elevado se levarmos em consideração as vantagens que são oferecidas. 

Uma vez que o sinal sempre será conduzido para um elemento central, e a partir deste para o seu destino, as informações trafegam bem mais rápido do que numa rede barramento. Essa é a melhor vantagem oferecida por uma rede estrela, sendo a mesma ideal para redes em que imperam o uso de informações "pesadas", como a troca de registros de uma grande base de dados compartilhada, som, gráficos de alta resolução e vídeo. O custo de instalação de uma rede estrela também é elevado, quanto maior for a distância entre um nó e o concentrador maior será o investimento, já que cada "braço" é representado por um segmento de cabo coaxial, par trançado ou fibra óptica. Mas as vantagens oferecidas na prática são muitas: a instalação de novos segmentos não requer muito trabalho, a localização de problemas fica mais fácil; a rede estrela é mais fácil de dispor fisicamente mediante as dificuldades encontradas no ambiente de trabalho (no momento de instalação, expansão, e mesmo se a rede tiver de ser deslocada); se um problema ocorrer num segmento os outros permaneceram em atividade; e, como já foi dito, a rede estrela geralmente oferece taxas de transmissão maiores. Toda rede cliente-servidor, como pode ser notado, segue a topologia estrela. 
4.3 Malha
Nesta topologia todos os nós estão atados a todos os outros nós, como se estivessem entrelaçados. Já que são vários os caminhos possíveis por onde a informação pode fluir da origem até o destino, este tipo de rede está menos sujeita a erros de transmissão, o tempo de espera é reduzido, e eventuais problemas não iriam interromper o funcionamento da rede. Um problema encontrado é com relação às interfaces de rede, já que para cada segmento de rede seria necessário instalar, numa mesma estação, um número equivalente de placas de rede. E, uma vez que cada estação envia sinais para todas as outras estações freqüentemente, a largura de banda da rede (em termos teóricos, a largura de banda de uma rede seria a taxa máxima de transferência que poderíamos obter com ela, mas a prática quase sempre mostra que esses índices são mais baixos do que o estimado) não é bem aproveitada. Como este tipo de topologia traz umas série de desvantagens para a maioria das instalações, ele é raramente usado. 
4.4 Anel
Como o nome indica, uma rede anel é constituída de um circuito fechado, tal como a rede elétrica. A maior vantagem: não há atenuação do sinal transmitido, já que ele é regenerado cada vez que passa por uma estação (a atenuação é diretamente proporcional à distância entre um nó e outro). A maior desvantagem: todas as estações devem estar ativas e funcionando corretamente. A implementação mais comum da topologia estrela são as redes Token-Ring, de propriedade da IBM. Esta topologia oferece uma taxa de transmissão maior da que é oferecida nas redes de topologia barramento, veremos melhor o seu funcionamento na seção seguinte.
4.5 Híbrida
Redes híbridas são aquelas que utilizam mais de uma das topologias citadas acima, e normalmente surgem da fusão de duas ou mais LANs entre si ou com MANs. Os serviços comerciais "on-line" e as redes públicas são exemplos de redes híbridas, como a Internet e até mesmo redes fechadas que estão sob o controle de organizações empresariais
5 Meios de Transmissão

É o meio físico utilizado para a transmissão de dados entre computadores, esses meios podem ser utilizados tanto para uma rede local como numa rede remota, atualmente os meios mais utilizados são:

5.1 Cabos
Também empregados em transmissões telefônicas, onde os dados são transmitidos através de fios metálicos dispostos aos pares recebendo materiais isolantes entrelaçados a fim de minimizar possíveis interferências, esse cabos podem ser encontrados basicamente em dois tipos de configurações:

5.1.1 Pares Trançados
Consiste de dois fios de cobre envolvidos individualmente em uma capa plástica e depois trançados entre si, podendo ser encontrado cabos com um ou mais pares entrelaçados (o mais comum são 3 pares de fios).

5.1.2 Coaxiais
São cabos formados por um fio condutor central isolado por uma película de material plástico, e outro cilíndrico exterior formado por uma malha de material metálico, esse conjunto é envolto em uma capa de material utilizado para diminuir a possibilidade de interferência de sinais externos o que prejudica a transmissão de dados, esses material geralmente é uma película de papel metalizado (alumínio).
Em ambos os casos, esses cabos são utilizados na interligação de redes locais, sendo que os cabos coaxiais são mais antigos não sendo usados atualmente.

5.1.3 Fibra Ótica
Utilizando o meio físico da fibra de vidro, são cabos capazes de transmitir feixe de luz que são utilizados para cobrir grandes distâncias transmitindo as informações a uma velocidade bastante alta e praticamente sem perdas. Seu inconveniente é o alto custo de implementação. Utiliza o Raio Laser como fonte luminosa.
5.2 Conexões Sem Fio
A informação é transmitida pelo ar através de ondas eletromagnéticas, microondas ou através de sinal de rádio. São utilizadas geralmente quando em situações onde a passagem de cabos físicos é difícil ou quando para cobrir grandes distâncias. Tem a vantagem de não necessitar de ligação física e ter largura de banda o que permite a transferência de grande quantidade de informações com altas velocidades de transmissão.

Quando as transmissões cobrem uma distância muito grande (milhares de quilômetros), os satélites de comunicação podem entrar em ação, a transmissão também se dá através de ondas eletromagnéticas e esse serviço é disponibilizado através das empresas de telecomunicação.

6 Conclusão

Podemos verificar que com o passar do tempo, os meios de comunicação eletrônica tiveram um desenvolvimento acentuado devido a grande economia que veio trazer as empresas, mas ao mesmo tempo, possibilitou o surgimento de outras aplicações tão importantes quanto a troca de informações entre empresas. A Internet e a Intranet são um fruto do desenvolvimento da tecnologia utilizada para as redes de computadores. Também o entretenimento faz parte desse desenvolvimento. O fato é que a área que trata da comunicação entre computadores tem tido um crescimento muito grande dentro da Informática pois existem muitas aplicações que estão ainda sendo estudadas para possíveis implementações a usuários comuns.

As Redes de Computadores vieram e se firmaram tanto no campo industrial e comercial como no campo pessoal e inda ira se desenvolver grandemente no futuro.
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